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As doenças parasitárias são responsáveis por considerável 
morbidade e mortalidade em todo o mundo, e 
freqüentemente estão presentes com sinais e sintomas não 
específicos. A recente descoberta de uma série de agentes 
infecciosos, inclusive definindo quadros clínicos até então 
não descritos, bem como a crescente expansão de doenças já 
conhecidas, tem feito ressurgir o debate sobre a importância 
das doenças infecciosas e parasitárias (DIPs), mesmo nos 
países de primeiro mundo (Berkelman, 1994). Yamashita 
(1963), em estudos parasitológicos com primatas do gênero 
Alouatta detectou a presença de Mathevotaenia megastoma, 
Anchylostoma mycelis, Longiastriata dubis, Enterobius minutus, 
Dipetalonema atelenses, Microfilaria sp., Controrchis 
biliophilus, Filariopsis aspera, Raillietina demerariemis, Railli-
etina multistesticulata, Squanema bonnei e Raillietina 
alouattae. Martins et aL ( 1997) encontraram ovos de parasitas 
em 33% das amostras de fezes de Alouatta guariba, porém 
não as identificaram. Luz et aL (1987) encontraram cistos 
de Entamoeba coli, E. histof:ytica, Taenia sp. e Strongiloides 
sp. em fezes deAlouatta guariba. Quanto à anatomia do trato 
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digestivo, o gênero Alouatta possui estômago avantajado, 
intestino curto, mas espaçoso, com fermentação bacteriana. 
Quanto à dieta, são folívoros comportamentais, possuindo 
seletividade quanto ao alimento, apresentando organização so-
cial, locomoção e nível de atividade que os torna adaptados à 
sua dieta (Milton, 1977). A espécie Alouatta guariba, descrita 
na região há 70 anos, encontra-se ameaçada devido a devastação 
da mata, ação de predadores e caça. Por isso, surgiu há sete 
anos o interesse pelo desenvolvimento de estudos científicos 
sobre o comportamento e hábitos destes animais, por professores 
e acadêmicos da Universidade Regional de Blumenau, Santa 
Catarina, com a finalidade de subsidiar as ações de preservação. 
O estudo de endoparasitoses intestinais em primatas no Brasil 
é bastante escasso, mas de extrema importância principalmente 
em populações que ocorrem em ambientes fragmentados, como 
é o caso da Mata Atlântica em lndaial, Santa Catarina. 

Métodos 

As coletas foram realizadas no período de julho de 1998 à março 
de 1999, sendo avaliados oito animais machos e duas fêmeas 
de diferentes faixas etárias, mantidos em cativeiro durante e 
pós quarentena, totalizando 165 amostras. A coleta de mate-
rial de animais foi realizada semanalmente, no período da 
manhã, as fezes coletadas em frascos plásticos descartáveis 
contendo conservante SAF (920ml de solução fisiológica 
0,85%, 50ml de ácido acético glacial, 30ml de formol e 5ml 
de glicerol). Durante o trajeto do CEPESBI-Centro de Pesquisas 
Biológicas de Indaial, Santa Catarina (local de coleta) até o 
laboratório, as amostras foram mantidas em conservante, dentro 
de caixa de isopor evitando calor excessivo e conseqüente 
deterioração de alguns organismos. A pesquisa e identificação 
dos parasitas foi realizada através de dois diferentes métodos: 
Método de Faust y Cols.-centrífugo flutuação em sulfato de 
zinco 33%; e Sedimentação Hoffmann -sedimentação 
espontânea das fezes em água (Moraes, 1984 e Pessoa, 1988). 

Resultados e Discussão 

Além dos resultados apresentados acima, nos animais de 
quarentena foram encontradas combinações de 5,46% de dois 
tipos de parasitas ( Giardia sp. e Enterobius sp.). Nos animais 
de pós-quarentena observou-se a mesma combinação de 
parasitas, porém com maior freqüência (11,52%). 

Estes resultados devem-se, talvez, pelo fato de que os animais 
de quarentena encontravam-se isolados em processo de 
aclimatação, sendo que, no período pós-quarentena os mesmos 

Tabela 1. Freqüência relativa (%) dos parasitas encontrados nas 
amostras de fezes de dez animais analisados, durante nove meses de 
amostragem. 

Giardia sp. 61,54 77,92 
Enterobius sp. 38,47 8,7 
Entamoeba sp. O 8,7 
Ancylostoma sp. O 8,7 
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encontravam-se em companhia de outros bugios, em contato 
direto com humanos e animais domésticos. Silva et al. (1997), 
em estudo com Alouatta gua,riba clamitans, identificaram seis 
gêneros distintos de parasitas entre protozoários e nematódios. 
Os protozoários representaram 17,87% de cistos de E. coli e 
17,87% uma combinação de E. coli com E. histolytica. Dentre 
os nematóides foram encontrados 22,42% de ovos e larvas de 
ancilostomídeos. Os primatas neotropicais são hospedeiros de 
uma grande variedade de parasitas, entre eles muitas espécies 
de nematódios que ocorrem em animais capturados na 
natureza e em animais mantidos em cativeiro. Os primatas 
Cebidae, são altamente infectados por parasitas da família 
Oxyuridae (lnglis et al., 1959 in lnglis et al., 1965). De acordo 
com Yamashita et al (1963) foram encontradas 228 espécies 
de helmintos, incluindo, 166 espécies de nematódios, cinco 
espécies de acantocéfalo, 24 espécies de trematódios e 33 
espécies de cestódios em 103 espécies de primatas. São poucos 
os estudos parasitológicos relacionados diretamente ao Alouatta 
guariba, seja em ambiente natural ou em cativeiro (Hirano et 
al., 1997).No presente estudo foram encontradas 23,64% de 
ocorrência de ovos, cistos e larvas nas amostras de fezes de 
Alouatta guariba clamitans em cativeiro, coletadas durante e 
pós-quarentena. 

Conclusão 

A verificação de um maior percentual de parasitas pós-
quarentena levou à constatação de que ocorrem contaminações 
em cativeiro, as quais podem estar ligadas ao comportamento 
alimentar dos animais, ao contato com fezes, com outros 
macacos, animais domésticos e até mesmo com o homem. Os 
resultados desta pesquisa têm auxiliado a equipe do CEPESBI 
na adoção de medidas e procedimentos que minimizem a 
reinfestação dos animais. Em face da escassez de estudos 
referentes a endoparasitas intestinais de primatas no Brasil, 
este trabalho preliminar nos auxilia no entendimento 
de questões como a relação entre hospedeiro-parasita, bem 
como amplia o conhecimento da ecologia da espécie, 
fornecendo dados relevantes para planos de conservação e 
manejo da mesma. 
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Introdução 

Saguinus niger (É. Geoffroy, 1803) ocorre na Amazônia ori-
ental, sul do Rio Amazonas, leste dos Rios Xingú e Fresco, 
até o baixo Rio Araguaia incluindo o Arquipélago do Marajó 
(Napier, 1976; Hershkovitz, 1977; Ferrari e Lopes, 1996). 
Apesar de ser considerado relativamente comum (Rylands et 
al., 1993), a sua ecologia e o comportamento na natureza 
são ainda pouco conhecidos e, até hoje há somente um estudo 
a longo prazo; na área de Paragominas, no leste do Pará 
(Mendes de Oliveira, 1996). 

O presente trabalho relata alguns aspectos da ecologia 
alimentar e da utilização de hábitats de S. niger observado na 
Estação Científica Ferreira Penna, Caxiuanã (ECPF). O in-
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